A VINGANÇA DO JUDEU

1ª PARTE - A LUTA DOS PRECONCEITOS

CAPÍTULO I – O MILIONÁRIO

1.1 Num belo dia de 1862, em Budapeste (Capital da Hungria), um jovem aristocrata entra no rico palacete de seu pai, Abrão Maier, velho banqueiro israelita, que fez fortuna, “não se sabe como”. (pág. 12)

1.2
Seu filho Samuel, que foi criado com liberdade religiosa, e detesta sua origem judaica. Não freqüenta a sinagoga e procura os costumes cristãos. (pág. 12)

1.3
Samuel reclama com o pai, que apesar de ajudar os não judeus (goys), estes pagam com repulsa grosseira. O pai lhe explica que os “goys” são falsos – só tratam bem os judeus quando precisam deles. (pág. 13-14)

1.4 Samuel narra ao pai que há sete meses, socorreu uma jovem de admirável beleza, que havia se acidentado com seu cavalo. (pág. 15)

1.5 Era a Condessa Valéria, irmã do Conde Rodolfo, o qual não quis receber a visita de Samuel, apesar do convite de Valéria. (pág. 17)

1.6 Na casa do Barão Kirchberg, Samuel encontra Valéria e reclama a falta de atenção. Ela respondeu que por causa do “preconceito de raça”, tem que se afastar dele, sob orientação de seu irmão. (pág. 18)

1.7 Samuel lhe mostra uma carta de Rodolfo, na qual implora que o ajude como amigo. Samuel mostra a ela o quanto Rodolfo é falso. (pág. 19)

1.8
Ao terminar a narrativa, Samuel, para se vingar de Rodolfo, pede a Abraão que compre todos os títulos das dívidas dos Condes (pai e filho), e o pai concorda. (pág. 20)

1.9 Três semanas depois, a Condessa Valéria narra à sua amiga de infância, Antonieta, os fatos ocorridos, desde a queda do cavalo, até a sua conversa com Samuel. (pág. 21-24)

1.10 Antonieta, que gosta de Rodolfo, dá razão a ele, após a narrativa de Valéria. Rodolfo, que as surpreende lendo sua carta de confissão de dívida, escrita para Samuel, informa que não pagou o débito ao judeu. (pág. 24)

1.11 Antonieta empresta a quantia a Rodolfo para pagar aquela dívida. Nessa ocasião, comparece à casa Josué Levi, funcionário do Banco de Maier. (pág. 25-26)

CAPÍTULO II – A GRANDE DESGRAÇA

2.1 Rodolfo recebe, com má vontade em seu escritório, Levi o contador de Maier. Paga a dívida, e convida Levi para sair. O contador, no entanto, explica que está de posse de todos os títulos que Rodolfo e o pai devem. Rodolfo fica lívido e Levi lhe explica que o patrão lhe dá 10 dias para o pagamento de tudo, uma cifra monstruosa. (pág. 27-28)

2.2 Mais tarde, Rodolfo e o pai, somam todos os seus bens e vêem que nada é diante da dívida. (pág. 29)

2.3 48 horas depois, o banqueiro Abraão Maier, morreu de um ataque de apoplexia, ao saber que o filho quer se tornar cristão. (pág. 29)

2.4 Três dias depois, Rodolfo, aborrecido, procura Samuel, propondo-lhe prorrogar o prazo para um ano. O jovem judeu responde que não prorroga nem uma hora mais, porém perdoará tudo se a Condessa Valéria for sua esposa. (pág. 31)

2.5 Os dois discutem e Rodolfo diz para Samuel: “o coração de mulher não se compra, se conquista”. (pág. 31)

2.6 Rodolfo e o Conde, seu pai, transtornados, resolvem nada contar à Valéria. Entretanto, Valéria e Antonieta notam a tristeza de Rodolfo. (pág. 33)

2.7 Antonieta, que ama Rodolfo, consegue dele a verdade. Agitada e aflita, conta para Valéria, esta responde imediatamente que prefere morrer a casar-se com Samuel. (pág. 36)

2.8 Valéria planeja com Antonieta, visitar Samuel na calada da noite, às 9 horas e meia. Antonieta concorda, porque gosta de perigo e aventura. (pág. 37)

2.9 No palacete dos Maier, Valéria entra e Antonieta fica esperando no portão lateral, sendo que acudirá ao primeiro grito de Valéria. (pág. 38)

2.10 Valéria vê Samuel, pensativo no jardim. Tenta fugir, mas o cão de Samuel se arremessa contra a donzela. O judeu acode e perplexo, reconhece a amada. (pág. 39)

2.11 Valéria chorando, pede um prazo para o pai. Samuel responde que a salvação da família está nas mãos de Valéria. Basta casar-se com ele. Valéria lança o seu desprezo e ofende novamente a raça dos judeus. (pág. 40)

2.12 Ante a insistência de cada um pelo seu ponto de vista, Valéria nervosa e extenuada, desmaia após tentar correr dali. Samuel receoso ampara-a, dá-lhe vinho mas ela não tem forças para se levantar. Ela balbucia que a amiga a espera no portão. (pág. 42)

2.13 Samuel encontra Antonieta e ambos levam Valéria, com cuidado, em um “Fiacre” de aluguel, até o palacete da jovem. Antonieta se surpreende com Samuel ao ver que ele não é um judeu odioso. (pág. 43)

2.14Através de Antonieta, Samuel concede um prazo de 8 dias a Valéria. (pág. 45)

CAPÍTULO III – PADRE MARTINHO DE ROTHEY

3.1 Voltando para casa, na mesma noite, Samuel esbarra com o Padre Martinho, confessor da família de Valéria. (46)

3.2 Samuel explica ao Padre sua intenção de tornar-se católico, acrescentando que dará muitas esmolas aos pobres por seu intermédio. (pág. 47)

3.3 No dia seguinte, Valéria desperta cansada, e Antonieta lhe informa os últimos acontecimentos. (pág. 49)

3.4 Valéria decide confessar-se ao Padre Martinho, sem saber que este já está ganho para as pretensões de Samuel. (pág. 50)

3.5 O Padre aconselha-a que ajude a família e Samuel a ser um bom cristão, pois será mais uma alma salva. (51)

3.6 Valéria se acalma e decide casar-se com Samuel. Comunica à Antonieta, e esta confessa que a decisão ajudará também a ela que ama Rodolfo. Quando Valéria diz que o sacrifício dela compensará, Antonieta responde: “Exageras, aumentar voluntariamente o teu fardo. Samuel não é repugnante como dizes. É um formoso rapaz com belos traços”. (pág. 53)

3.7 O Conde M... e seu filho Rodolfo, entram tristes na sala. Valéria conversa com o pai, e Antonieta com Rodolfo. Esta obtem do noivo, após falar com ternura e decisão, a promessa de que nunca mais jogará e que não assinará letras de câmbio sem o consentimento dela. (pág. 55)

3.8 O Conde M... foi à casa do Barão Hoyeu, tutor de Antonieta, pedir a mão dela para o seu filho Rodolfo. Antigos amigos, Conde e Barão se entendem, este fica sabendo dos últimos acontecimentos. (pág. 57)

3.9 Quando o Conde M... se refere a Samuel, como judeu miserável e repugnante, o Barão, jovial e cheio de bondade, diz que conhece Samuel e que é amável e um verdadeiro fidalgo, acrescentando que o preconceito contra os judeus é ridículo. (pág. 58)

CAPÍTULO IV – O NOIVO JUDEU

4.1 Antonieta e Valéria se preparam para o jantar com o Sr. Maier, o noivo judeu. (pág. 61)

4.2 O conde está nervoso e é aconselhado por Antonieta a se controlar para ajudar a filha nessa situação tão difícil.

4.3 Rodolfo também nervoso e colérico, é advertido pela noiva para se controlar em benefício de todos. (pág. 60 e 61)

4.4 Valéria, pálida, se encontra no gabinete nervosa. Recebe seu padrinho que procura reanimá-la.

4.5 Chega o padre Rothey e Samuel que são recebidos com reserva glacial pelos condes, mas com sorriso pelo Barão de Hoyeu, que felicita o jovem judeu e diz-lhe que com amor e paciência ele vencerá. Samuel agradece. (pág. 62)

4.6 O padre e Samuel notam a ausência de Valéria e são notificados que ela se encontra no gabinete.

4.7 O padre vê Valéria, nota sua tristeza e palidez e a censura perguntando-lhe sobre a sua fé. Pede-lhe que levante a cabeça e seja forte para ajudá-lo na missão santa de conduzir à Igreja uma alma judia.

4.8 Valéria recebe o noivo erguendo os olhos para ele, notando no seu olhar o amor e a amargura que a comovem.

4.9 O padre e o Barão os felicitam pelo noivado. (pág. 63)

4.10 Samuel diante das reclamações de Valéria, promete-lhe por amor, ser seu escravo, tudo fazendo para torná-la feliz.

4.11 O tempo vai passando e Samuel sente o quanto sua presença é penosa para a família do Conde. Por isso, tudo faz para que sua presença não se torne difícil para todos. Ele persiste na luta para conquistar Valéria, por seu grande amor à moça.

4.12 Aos poucos, a jovem vai se acostumando com a presença bela e educada do jovem judeu. (pág. 64)

4.13 Com a música, Samuel acaba conquistando a família do Conde, e Rodolfo perde o ar hostil. O Conde bem humorado vê a filha dar seu 1º sorriso.

4.14 O padre Martinho não se cansa de elogiar as boas qualidades do seu discípulo em religião. Antonieta, adquire sincera simpatia pelo banqueiro judeu e quando nota que Valéria se interessa pelo noivo, regozija-se. 

4.15 A família do conde vai para o campo e Valéria diz ao noivo que espera vê-lo mais vezes e por mais tempo.

4.16 O casamento de Antonieta com Rodolfo é marcado para os primeiros dias de julho. Já o casamento de Valéria, deve celebrar-se a 25 de setembro, alguns dias depois do batismo de Samuel. É a preocupação do padre. (pág. 65)

4.17 Samuel visita Valéria e entrega-lhe um calendário, pedindo que ela e Antonieta escolham o nome que deve ter quando for batizado. (pág. 66)

4.18 A ida de Valéria para a propriedade da tia de Antonieta, onde irá se casar, entristece Samuel. O jovem convida a todos para jantar em sua casa. (pág. 67)

4.19 No dia combinado, todos vão a Rudenhof, residência de verão do banqueiro, para o jantar que transcorre bem. (pág. 68 e 69) Depois passeam no lago.

4.20 Quando os noivos Samuel e Valéria estão no meio do lago, uma tempestade desencadeia. O jovem luta corajosamente contra os elementos. (pág. 72)

4.21 Em meio a tormenta, Valéria é salva pelo noivo que pula para a terra da ilhota no meio da lagoa.

4.22 Valéria se preocupa com o barco, que é levado pela correnteza. A moça se abriga da chuva numa pequena gruta. (pág. 73)

4.23 Valéria se declara a Samuel e eles trocam o primeiro beijo de amor sincero. (pág. 74)

4.24 Samuel teme por Valéria e lhe pede que antes de viajar, use o anel de noivado que ele considera possuir força mágica e ser o símbolo da fidelidade. Caso Valéria viole ou traia o seu amor, a desgraça cairá sobre ela. Samuel fala de seu sonho. (pág. 75)

4.25 O sonho é como uma lembrança do passado, onde ele e Valéria se separam e ela fica com um jovem oficial. Samuel vê-se depois matando os cristãos no tempo da velha Roma. No sonho, o jovem judeu não se casa com Valéria. (pág. 76)

4.26 Samuel acorda sobressaltado, pois no sonho ele se atira com Valéria no lago, enquanto Rodolfo o chama de assassino e traidor.

4.27 Valéria reencontra Samuel, desta vez com grande satisfação e amor. Ambos falam de saudades, de ciúmes, de fidelidade e do amor. (pág. 80)

4.28 Valéria jura que será fiel a Samuel e que não se envergonhará dele.

4.29 O jovem apaixonado entrega à noiva, os títulos de dívidas do Conde, demonstrando seu amor. (pág. 82)

4.30 Entre juras de confiança, os noivos se despedem combinando se reencontrarem no mesmo lugar, após a volta de Valéria. (pág. 83)

4.31 O jovem judeu, ao despedir-se da noiva, a presenteia bem como a Antonieta, com jóias de rara beleza e recebe de Valéria uma cruz de ouro, que ganhou em sua 1ª comunhão e um quadro de marfim, com a miniatura de seu retrato. (pág. 84 e 85)

CAPÍTULO V – NOVO SACRIFÍCIO PELA HONRA DO NOME

5.1 No trem, Antonieta fala a Rodolfo do primo Raul, que não vê há 8 anos. Rodolfo, que serviu com ele no exército, lembra que Raul era formoso, porém franzino, amável e ingênuo. (pág. 87)
5.2 Quando o trem chega à estação, quem os espera é o próprio príncipe Raul, alto, esbelto e atraente. (pág. 88)
5.3 No castelo, a Princesa de O... recebe os convidados com alegria sincera. Raul não tira os olhos de Valéria. À noite, Antonieta pergunta à Valéria de Raul. Ela responde que apesar da sua beleza incontestável, Raul apresenta algo desagradável no olhar. (pág. 90)
5.4 Antonieta lembra que o rapaz pareceu interessado em Valéria, e era melhor que Samuel, o qual sempre seria um “judeu batizado”. Valéria empalidece e pede à amiga que não repita aquelas palavras. (pág. 91)
5.5 Cinco dias após a chegada, dar-se-ia o casamento de Antonieta. A princesa faz de tudo para aproximar Raul de Valéria. (pág. 92)
5.6 Na manhã do casamento, Valéria mostra à amiga vários cordões de pérolas com fecho de safira que a Princesa lhe deu. Desconfiada que ela e o pai estão tramando um namoro de Raul com Valéria.  (pág. 93)
5.7 Antonieta acalmou-a dizendo que o Conde M... e Rodolfo não faltarão com a palavra junto à Samuel. (pág. 94)
5.8 O casamento se realiza todo em festa. Raul leva Valéria ao jardim, atira-se de joelhos e diz que a ama mais que a própria vida e pede-a em casamento. (pág. 95)
5.9 Valéria, em lágrimas, explica-lhe ser impossível, porque não é livre. Ante a pergunta de Raul sobre porque ela, Rodolfo e o pai esconderam tal compromisso, Valéria entra em luta íntima entre a educação preconceituosa que sempre recebeu, e o amor por Samuel. A final responde que se comprometeu para salvar a honra da família, e afasta-se correndo. (pág. 96)
5.10 Raul está desesperado. Ao ver a mãe e o Conde M... se aproximarem, relata o que ouvira de Valéria. Ante a surpresa da Princesa, o Conde confirma tudo. (pág. 98)
5.11 Na manhã seguinte, Raul está com febre alta. O médico atesta a gravidade do caso.  A princesa mandou chamar o Dr. Valter, antigo médico da família. Este, no sexto dia de tratamento debela a febre, mas Raul continua apático. (pág. 101)
5.12 A Princesa conta ao médico a frustração amorosa do jovem e pergunta-lhe se caso Valéria concordasse em se casar, Raul poderia ser salvo. Ante a resposta afirmativa, combina com o Conde, pagar a dívida com Samuel, para que Valéria se case com Raul. (pág. 103)
5.13 Ao contarem o plano a Antonieta, esta é totalmente contra, pois acha que seria uma traição a Samuel e Valéria também o ama. O Conde lívido de raiva, repreende Antonieta, e manda chamar Valéria. (pág. 103)
5.14 Valéria, ao entrar na sala, aperta a medalha com o retrato de Samuel. Ao ouvir a proposta do pai, responde com energia que só se casará com Samuel a quem jurou fidelidade. O pai chega ao mais alto grau de ira. (pág. 106)
5.15 A princesa com meiga autoridade, tenta convencer Valéria, mostrando os problemas de se casar com um judeu. Os argumentos perturbam Valéria, mas o amor por Samuel prevalece e ela responde-lhe que Samuel não é imundo nem ladrão, pois havia dado todos os títulos de crédito a ela, em confiança ao seu amor. (pág. 108)
5.16 Após a saída de Valéria, Rodolfo tenta convencer Antonieta a ficar do lado deles e fazer Valéria romper com Samuel. A esposa lhe explica que, além de ser desonesto agir assim com Samuel, Valéria o ama e ele é muito superior a Raul, que é apenas belo e mimado. O Conde tenta chamá-la de imatura, mas ela se defende com energia. (pág. 111)
5.17 No momento em que Valéria, no seu quarto, promete ao retrato de Samuel no medalhão, que lhe será fiel, o pai bate à porta. Este procura convencê-la com todos os argumentos e termina dizendo que se matará no dia do casamento dela com Samuel, que não suportará o escândalo. Emociona-se tanto que chora. Valéria que adora o pai, não agüenta aquele pranto e cede. Não se casará com Samuel. O pai pede os títulos de crédito e Valéria os entrega, muda. (pág. 114)
5.18 Após um sono de 2 horas de Valéria, esta é convidada para ver Raul no leito. Valéria vendo Raul semi-morto, tem pena dele e pensa: “Se tive coragem de trair Samuel, por que não mentir para salvar uma vida?” E diz ao jovem que o amava. 
5.19 Valéria dá um beijo fraterno nos lábios de Raul, bem diferente do beijo apaixonado de Samuel. Raul melhora e dorme. (pág. 120)
CAPÍTULO VI – O FIM DO SONHO DE SAMUEL

6.1 Enquanto Valéria se compromete com Raul, Samuel ignorando a tempestade que se lhe acumula sobre a cabeça, ocupa seu tempo preparando com esmero e fino gosto o castelo que recebera sua deusa, ao mesmo tempo que trabalha no retrato de Valéria. (pág. 121)

6.2 Quinze dias após a partida de Valéria, Samuel recebe os representantes da igreja de Israel que lhe pedem contas de sua conversão ao Cristianismo. (pág. 123)

6.3 Samuel diante da oferta do Rabino, de quitar as dívidas do Conde, se indigna e diz que sua resolução de se tornar cristão é irrevogável. (pág. 124)

6.4 Mesmo diante do pedido de seu pai moribundo e suas ameaças de maldição, caso se converta, não muda sua resolução. (pág. 126)

6.5 Samuel recebe Carlos Heibert que lhe entrega um maço de notas bancárias, mais a quitação e a notícia arrasadora de que o Conde de M... , está livre da dívida, bem como sua noiva não o é mais, pois, esta noiva do Príncipe de O... Foi um choque!! (pág. 127)

6.6 Samuel aturdido com a notícia, pensa na traição da noiva por um título, nos rabinos que lhe advertiram. Pensa se seria melhor a morte do que uma vida árida e cheia de torturas. Desesperado, o jovem judeu pega uma arma e a detona. (pág. 128)

6.7 A notícia do suicídio corre celere. (pág. 129)

6.8 Herbert leva a notícia para o Castelo e Valéria ouve. Desmaia no auge do desespero se julgando culpada. (pág. 130-131)

6.9 O médico é chamado e prescreve para Valéria, repouso absoluto, total liberdade de entregar-se ao seu desespero e ausência do Príncipe de O... que deverá ser levado para a casa do médico. O que é feito. (pág. 132-133)

6.10 Valéria e Raul se encontram após a tragédia. Ambos partem para lugares diferentes para recuperarem sua saúde. Raul pede à noiva que lhe diga se ama o antigo noivo, pois se for esse o caso, ele lhe restituirá a liberdade. (pág. 134-135)

6.11 A jovem após refletir, diz ao noivo que pode ficar tranqüilo, que ela deseja pertencer-lhe. Ela não deseja ser a culpada de um segundo suicídio. (pág. 136)

6.12 Rodolfo parte para Pesth e volta contando para Antonieta que Samuel não morreu e se devia, pergunta ele, contar o fato para sua irmã. A moça acha que Valéria não deve saber ainda. (pág. 137)

6.13 Samuel se recuperava fisicamente por ter constituição jovem, mas a alma continuava ferida.... Ele, como resposta a Valéria e sua família, quer mostrar que está bem e fica noivo de Ruth Silberstein, cuja família quer tirar proveito da situação para enriquecer-se. (pág. 138)

6.14 Samuel conhece o Príncipe Raul, com quem por acaso cruza nas ruas de Pesth. Fica sabendo que no dia seguinte, Valéria e o Príncipe se casarão. Pela beleza do jovem príncipe, Samuel não tem dúvidas sobre a traição da ex-noiva que certamente se apaixonou pela beleza do atual noivo. (pág. 139)

6.15 Samuel vai a casa de sua noiva Ruth que também possui rara beleza nos seus dezessete anos. Mas o banqueiro mantém uma gélida reserva. Enquanto a judia apaixonada, se irrita com tal indiferença. (pág. 141)

6.16 É o dia do casamento de Valéria que readquiriu as delicadas cores e todo viço. Ela se prepara com esmero para a cerimônia ajudada por Antonieta. (pág. 143)

6.17 Valéria fica sabendo pela camareira, que Samuel vive mas sofre como um condenado e receosa de que o banqueiro tente novo suicídio, resolve ir pedir desculpas ao banqueiro e pedir-lhe que viva. (pág. 144-145-146)

6.18 O reencontro de Valéria e Samuel é marcado por grande emoção e desespero por parte do jovem judeu, que vendo que sua amada vai se casar com o príncipe, num ato de loucura, agarra-se à moça e se joga no lago de sua residência pretendendo assim, impedir o casamento. 

6.19 Ambos são salvos por Rodolfo e os criados de Samuel. Valéria volta e se casa com Raul. 

6.20 Samuel, por sua vez, dias após esse quadro, se casa com a judia Ruth, jovem e bela. Esse casamento causa em Valéria, ciúmes e sofrimento. (pág. 164)

CAPÍTULO VII – SAMUEL E SUA ESPOSA

7.1 Valéria, Raul, Rodolfo e Antonieta, estão no seu camarote do Teatro de Budapest, quando entram Samuel e sua esposa Ruth. (pág. 168 – 170)

7.2 Valéria disfarçadamente quer conhecer sua rival e vê que ela está ricamente bem vestida, com uma beleza ornada pelos cabelos negros que, bem fariam apaixonar o coração de Samuel. O coração de Valéria se contrai de cólera e ciúme. (pág. 170)

7.3 Valéria passa a fazer-se coquete e procura causar ciúme em Samuel. (pág. 171)

7.4 Na saída, enquanto Raul conversa com um magnata, Valéria ouve a voz de Samuel: “A verdadeira indiferença despreza os estratagemas, de igual modo que o verdadeiro amor não tem necessidades de demonstrações, que só podem enganar um... ingênuo”. (pág. 172) A jovem fica surpresa e colérica, fazendo mil projetos de vingança.

7.5 Samuel, que teve momentos na vida com simpatia pelo espiritualismo, após o amor infeliz com Valéria, torna-se bem ateísta e materialista. (pág. 174)

7.6 Samuel recebe a visita do Padre Martinho a quem fala de sua desilusão com os cristãos, e a sua atual ideologia materialista. (pág. 178)

7.7 Samuel explica ao Padre que se casou sem amor, que o coração estava morto, mas que Ruth servirá para lhe dar os herdeiros de seus milhões. Nisso, Ruth que escutava escondida, desmaia e eles acodem. Samuel a carrega aos aposentos. (pág. 179)

7.8 Samuel explica ao Padre que não é cristão, nem judeu, mas que pensa nos pobres. Assim, oferece uma bela quantia para o Padre gastar com os estropiados. Padre Martinho aceita e comenta que as obras de Samuel atestam que Deus ainda está com ele. Lamenta que Samuel desistise de ser cristão. (pág. 180)

7.9 Ruth ameaça deixar a casa, contar ao Rabino e ao seu pai. Reclama que é mais humilhada que os lacaios, pois só serve como reprodutora. Samuel ordena que ela fique, pois pela lei Mosaica, a maternidade é o principal destino da mulher, e pela mesma lei, quem pode repudiar a mulher é o marido, e não ela ao seu esposo. (pág. 182)

7.10 Ruth passa a agir como uma boneca mecânica. Faz tudo certo, mas não dirige uma palavra a Samuel. (183)

7.11 Samuel compra um título e transforma-se no Barão Valden.

7.12 Samuel é convidado para um baile na casa do riquíssimo Barão Kirchberg. Este é filho de um Barão com uma judia a quem desposou. Porém a judia Baronesa, muito inteligente, soube a todos cativar e deu uma educação liberal e sem preconceitos ao seu filho Richard Kirchberg, agora com o título de Barão. Esta a razão de ter convidado Samuel e a mais alta nobreza inclusive aos príncipes Raul e Valéria. (pág. 184)

7.13 No baile, o Barão Kirchberg apresenta a princesa Valéria ao Barão Valden, mandando que dancem uma valsa. Samuel com olhar ardente e Valéria com o coração aos pulos, iniciam a valsa e Samuel a leva a uma estufa. (187)

7.14 Samuel vai buscar chá para Valéria enquanto esta, refugia-se num banco, enxugando suas lágrimas com um lenço. Valéria se pergunta porque Samuel se preocupa com sua saúde. Este aparece, ela toma a chávena e sai com ar orgulhoso. (pág. 187)

7.15 Samuel vê o lenço no chão, que por estar úmido, faz Samuel desconfiar que Valéria ainda o ama. (pág. 188)

7.16 Enquanto isso, Raul que descansava numa poltrona, ouviu dois homens maledicentes contarem a história de Samuel e o fato do Barão Kirchberg ter feito Valéria dançar com Samuel. (pág. 189)

7.17 Raul procura Kirchberg e reclama dele a presença de judeus na festa e o fato de ter constrangido a princesa a dançar com Samuel, um usurário. Samuel que ouve tudo, diz não ser usurário e convida Raul para um duelo. Este não aceita, humilhando Samuel com os argumentos contra os judeus. (pág. 191)

CAPÍTULO VIII – A VINGANÇA DO JUDEU

8.1 Samuel, durante horas, tortura seu cérebro para encontrar um meio de ferir no coração, o Príncipe que parece invulnerável.

8.2 Com tal ódio no coração, a notícia que Ruth espera um filho seu, o deixa inteiramente indiferente. (pág. 192)

8.3 Certa manhã, Padre Martinho vai visitar Samuel e fica sabendo que ele vai ser pai. Comenta com o moço, que Valéria também vai ser mãe e os dois nascimentos vão ser na mesma época.

8.4 O banqueiro tem uma idéia diabólica para se vingar de Raul, esse altivo aristocrata que só aceita relações com seus iguais. Trocar as crianças que nascerão na mesma época se forem filhos.

8.5 O Príncipe educará um judeu e ele educará o filho do aristocrata como judeu sórdido e fanático, um verdadeiro usurário. (pág. 193)

8.6 No plano diabólico do banqueiro, quando chegasse o momento favorável, ele desvendaria a verdade, escarnecendo da vergonha e da raiva do príncipe, porque com um tiro se suicidaria. (pág. 193)

8.7 O tempo passa e Samuel vai amadurecendo seu plano de vingança sem pensar que joga criminosamente com o futuro do próprio filho.

8.8 Um acontecimento desagradável o leva a odiar mais o Príncipe de O..., ao saber que o filho de seu agente Levi, tinha se afogado podendo ser salvo pelo príncipe que não o fez por ser o menino, um judeu. (pág. 195)

8.9 Samuel pede informações a Estevão, sobre o nascimento do filho de Valéria. A noiva Marta, trabalhava com Valéria.

8.10 As duas crianças nascem e o banqueiro promete uma pequena fortuna para Estevão combinar com a noiva Marta a troca das crianças.

8.11 Para conseguir seu intento, Samuel entrega um frasco com narcótico para Marta dar à parteira e a ama de leite, facilitando a troca das crianças. (pág. 197)

8.12 Para completar seu plano, também a enfermeira que cuida de Ruth é narcotizada com algumas gotas de narcótico no café. (pág. 198)

8.13 A cegueira vingativa do banqueiro é tal, que sua consciência permanece muda ao levar o próprio filho para um futuro incerto. (pág. 199)

8.14 É noite escura quando o plano é concluído e Samuel vendo o pequeno príncipe, filho de Valéria, sente um misto de raiva vingativa, compaixão e amor pelo menino trocado.

8.15 Conforme o combinado, Estevão e Marta são regiamente pagos pelo banqueiro, resolvidos a deixar o país. (202)

8.16 Ruth, que ama seu marido apaixonadamente, não se conforma com a glacial indiferença do marido e cheia de cólera e suspeitas, vigia o banqueiro, quem será sua rival?

8.17 A união de Raul e Valéria, também não vai bem desde o dia do baile, onde o Príncipe ouve comentários do passado de Valéria, acrescidos de louvores e obséquios a ela que o tornam diferente. Duvida do amor da Valéria.

8.18 Raul sente no coração, o remorso de ter deixado morrer o menino judeu, vive descontente. Valéria sofre muito com essa situação.

8.19 O nascimento do filho, traz ao príncipe, alegria e mudanças. A aventura de ser pai e o orgulho o fazem rodear a esposa de amor e atenção.

8.20 Raul desconfia de Valéria, ao vê-la agitada quando ele pega um medalhão que ela sempre usa.

8.21 Valéria busca tirar do marido a jóia que contém na frente a miniatura do retrato do marido. Ele desconfiado, pretende descobrir o motivo que a perturbou tanto e sai com o medalhão.

8.22 A jovem lamenta agora não ter tirado o retrato de Samuel, que se acha debaixo do retrato de Raul.

8.23 A idéia de saber que o príncipe ao encontrar o retrato de outro, era julgá-la sem honra, a deixa febril. (pág. 204)

8.24 Valéria consegue entrar no gabinete do esposo e reaver o medalhão que ela joga no meio dos rochedos. 

8.25 Raul não tem a prova da  culpabilidade mas depois de desaparecimento do medalhão, fria reserva estabeleceu-se entre o casal.

8.26 O Príncipe então, procura fora de casa, as distrações que se lhe oferecem facilmente devido a sua formosura, seu dinheiro e posição. As mulheres o procuram e o adoram.

CAPÍTULO IX – O BAILE DE MÁSCARAS E SUAS CONSEQÜÊNCIAS

9.1 Ruth tem grande amor ao pequeno Samuel, mas como o marido sai muito, acredita-se traída. Tentando descobrir a prova da traição, procura no escritório do marido. Depois de muito procurar, acha o bilhete de uma “Gema” combinando um encontro no Baile de Máscaras, sendo que ela vestiria dominó preto e rosas chá, presas no ombro esquerdo. (pág. 209)

9.2 Ruth que conhece Gema e seu marido, trama um plano. Faz um bilhete para que o marido não a deixe ir ao baile. Faria uma fantasia de dominó preto, iria ao baile, e namoraria o próprio marido. (pág. 210)

9.3 Entretanto, ela não sabe que Samuel achou o bilhete numa escada e que o amante de Gema é outro homem, não o seu marido. (pág. 211)

9.4 No baile, Ruth espera, vestida de dominó, no lugar indicado e logo surge o parceiro fantasiado de Mefisto e com o corpo e rosto encobertos. Este lhe dá um bilhete, combinando o local de encontro. Ela acha que Samuel, dentro da fantasia, parece um pouco mais alto. (pág. 213)

9.5 Mefisto leva-a de carruagem até uma rica casa, chamando-a de Gema. Num pequeno aposento, preparam-se para tirar as máscaras. Ele tira a máscara e ela não. Não é Samuel, mas um homem que ela desconhece. É Raul. Ela fala do engano e suplica que a deixe ir. Raul graceja e pede para acompanhá-lo na ceia e que não procurará saber quem é. (pág. 211)

9.6 Raul faz galanteios e aquela conversa agradável encanta Ruth. Ele não agüentando, tira-lhe a máscara. Acha sua beleza estonteante e cobre sua mão de beijos. Ruth, inexperiente e carente do amor que Samuel não lhe dá, esconde sua identidade, mas conta que o marido ama outra. (pág. 217)

9.7 Raul, revela seu nome e lhe propõe que se amem, já que sua esposa também gosta de outro. Ela vê que estava com o marido de sua rival. Não resiste mais. Uma hora depois, volta para casa. (pág. 218)

9.8 No dia seguinte, ao ver o filho que ama, nota que ele é a cara do príncipe Raul. Jura não mais procurar Raul. (pág. 218)

9.9 Samuel diz a Ruth que precisa ir a Paris por dois meses, ou mais. Ela pede ao marido para levá-la, mas ele recusa alegando que vai a negócios. Deprimida, após a saída do marido, escreve a Raul para se encontrarem. (pág. 220)

9.10 No dia seguinte, uma carruagem do príncipe leva Ruth a uma bela casa de campo guardada por dois criados, os irmãos Gilberto e Nicolau. Gilberto olha-a com um olhar estranho. Os amantes repetem o encontro várias vezes. (pág. 222)

9.11 Certo dia, Levi, o empregado de Samuel, cujo filho morrera porque Raul não o salvou, vê Ruth na carruagem. Desconfiado, segue-a para todos os lados e descobre tudo. Para vingar-se daquele que não salvou seu filho, vai se encontrar com Samuel. Este, atônito e lívido, ouve a narrativa da traição de Ruth com o príncipe, com os detalhes da casa onde se encontram. (pág. 226)

9.12 Em Pesth, Samuel hospeda-se num hotel e quando Levi lhe avisa que Ruth entrou no carro misterioso, passa na sua casa, e vai ao local do encontro amoroso. Depois de insistência, Levi faz chegar às mãos de Raul um bilhete, que relata com ironia que a amante do príncipe é uma judia, sua mulher. (pág. 228)

9.13 Raul repele Ruth com violência, acusando-a de mentirosa e traidora. Ante a lágrimas e a explicação de Ruth, ele se acalma. Ao sair, vê Samuel e disse-lhe aceitar o duelo. Samuel em tom de zombaria lhe diz já estar vingado e não aceita o duelo. (pág. 230)

9.14 Samuel leva Ruth para casa e a tranca no quarto. O doce sonho de Ruth termina, iniciando terrível pesadelo... Desesperada, vê cair uma pedra com um bilhete de Gilberto, servo fiel de Raul, que vêm oferecer-lhe socorro. Gilberto pensa obter riqueza, ajudando Ruth.

9.15 Samuel entra no quarto e ante a sua pergunta sobre os motivos da traição, Ruth explica toda a solidão que o marido lhe impôs. Samuel não aceita os argumentos e ordena-lhe que beba um cálice de veneno. Ruth reage com terror e energia. Enquanto isso, Gilberto a tudo assiste de uma árvore.

9.16 Gilberto dá a volta à casa, atea fogo na sala e leva uma escada para a janela de Ruth. Com o grito de “fogo!”, Samuel corre para o escritório, deixando o caminho livre para Gilberto pegar Ruth com todas as suas jóias. (pág. 249)

9.17 Gilberto leva Ruth à casa de campo do príncipe, e após breve descanso, tomam o primeiro trem saindo de Pesth.

9.18 Após terminado o incêndio, encontram um cadáver feminino carbonizado e irreconhecível. Pensam ser a Baronesa Ruth. Entretanto, nos aposentos dela, Samuel vê o cofre aberto com a chave na fechadura. Assim deduz que a esposa escapou e levou as jóias. Mas nada conta ao chefe de polícia. (pág. 243)

9.19 Indo encontrar-se com seu filho Samuel, na sua casa da Quinta, vai para o seu escritório um livro singular: “O Livro dos Espíritos” – de Allan Kardec. Começa a folheá-lo e tomar conhecimento dos princípios do Espiritismo: reencarnação, imortalidade da alma, comunicação com os espíritos, etc.

2ª PARTE - O HOMEM PROPÕE E DEUS DISPÕE

CAPÍTULO I – O TRIBUNAL DE FAMÍLIA

1.1 Em sua casa, Raul contempla o filho de tão parecido com Samuel. Raul imaginando que Valéria o traíra com Samuel, repele a criança que cai e começa a chorar. (pág. 247) Raul acusa Valéria de ser a culpada da semelhança da criança com Samuel. (pág. 250)

1.2 Gilberto aparece e conta a Raul o acontecido. O príncipe entrega a Gilberto, elevada soma de dinheiro para cuidar de Ruth e seu filho que está para nascer. 

1.3 Raul abatido, vai procurar sua mãe, dizendo-se pecador e infeliz. Respondendo a uma pergunta de Raul, a Princesa de O... explica como e porque Valéria se casou com Raul, inclusive a cena em que Samuel a arrastou para o lago no dia do casamento. (pág. 253)

1.4 Diante das suspeitas cegas sobre a conduta de Valéria, a mãe procura por todos os meios tranqüilizar Raul, falando com convicção que sua nora é inocente. (pág. 254)

1.5 A princesa com gravidade, narra que há anos vira o espírito de seu marido Amadeu, pai de Raul, que lhe deixou inclusive um bilhete em escrita direta. Raul, emocionado, promete reconciliar-se com Valéria. (pág. 259)

1.6 Raul procura atender, mas tendo achado no poço o antigo medalhão de Valéria com o retrato de Samuel, voltam sua ira e seu ciúme. (pág. 260)

1.7 A mãe de Raul, no leito de morte lhe pede para ter equilíbrio, diante daquilo que parece prova da traição de Valéria. (pág. 261)

1.8 Após a morte da mãe, Raul reune Valéria, seu pai, Antonieta e Rodolfo para um tribunal de família. Faz as acusações mostrando como prova a semelhança do filho com Samuel e o caso do medalhão. Em promessa à mãe, Raul, resolveu separar-se de Valéria, viajando e silenciar sobre a traição da esposa. Valéria tem uma síncope. (pág. 266)

1.9 Raul antes de viajar, quer tirar o filho Amadeu de sua mente, mas ao despedir-se, vê o quanto ama a seu filho. (pág 268)

1.10 Após a convalescença, Valéria proíbe a entrada do pai e do irmão. Não quer vê-los. Questionada por Antonieta, ela explica que os dois acreditaram na culpa dela, sendo que os dois por causa das dívidas, a jogaram nos braços de Samuel, e por causa do preconceito, nos braços de Raul. (pág. 269)

1.11 Valéria resolve sair de Pesth e ir para sua propriedade em Felsenhort. Pede a Antonieta para cuidar de Amadeu, para evitar a semelhança dele com Samuel. (pág. 270)

CAPÍTULO II – A VOZ DE ALÉM TÚMULO

2.1 Raul não viaja para longe. Compra uma quinta em Nápoles e aí passa seus dias tristes. Quer esquecer Valéria, mas seu coração não deixa. Pede sempre a Deus lhe conceda ver sua mãe, como ela tinha visto o pai de Raul. (pág. 273)

2.2 Em sonho, vê a mãe que o aconselha ir para Paris. Na viagem, conhece um coronel, que lhe fala que a alma sobrevive ao corpo. Em Paris existe uma sociedade científica que pesquisa as relações entre os homens e o mundo invisível, através de pessoas que se denominam médiuns. (pág. 275)

2.3 Raul se interessa na ânsia de reencontrar sua mãe. Todavia, o coronel pede calma e o aconselha, antes de tentar qualquer sessão de comunicação com os mortos, ler primeiro três livros: Livro dos Espíritos, Livro dos Médiuns e o Evangelho Segundo o Espiritismo. (pág. 275)

2.4 Raul empresta os livros do Coronel e os estuda com avidez. Após algumas semanas, o Coronel  lhe noticia que a filha e o marido que são médiuns chegaram em Paris. (pág. 276)

2.5 Muito excitado, Raul comparece numa sessão de comunicação com os mortos e vê surpreso o lápis  responder que Valéria é inocente. Finalmente dá pormenores de datas que não são conhecidas pelos presentes. (278)

2.6 Várias sessões se seguem. Raul pergunta à mãe se deve se reconciliar com Valéria. Ela respondeu afirmativamente, mas não é ainda o momento. (pág. 279)

2.7 Raul escreve a Valéria pedindo perdão. Não obtém resposta. Cinco semanas depois, escreve novamente. Valéria responde que a generosidade de Raul, chega tarde. Só depois de estar provada a inocência dela, ela se reconciliaria. (pág. 280)

2.8 Escreve à Antonieta , e ela responde contando tudo, inclusive que Amadeu se encontrava morando com ela. (pág. 281)

2.9 Antonieta, o sogro, Rodolfo e Amadeu, vão a Paris. Na estação, a alegria do filho é imensa, abraçando-o com beijos. (pág. 281)

2.10 Antonieta lhe informa que Valéria está mudada. Nunca mais viu o pai e o irmão. Tornou-se áspera e cheia de rancor. (pág. 282)

2.11 Raul conta aos parentes sobre as reuniões espíritas. Eles respeitam, mas não se interessam. Despedem-se e Antonieta pede paciência a Raul, em relação à Valéria. (pág. 283)

CAPÍTULO III – A CONVERSÃO DO ATEU

3.1 Após o incêndio, Samuel passou por mudanças íntimas aterredoras. Havia murmúrios na cidade, que Ruth não morrera, mas fugira com um amante. Samuel soube também que Valéria e Raul se separaram. Teve desejos de vingança, pensando educar Samuel, o filho de Raul, como o mais usuário dos judeus. (pág. 285)

3.2 Pensa no filho de sangue que se chama Amadeu e está com o filho de Raul. Pensa em Samuel, que é filho de Raul pelo sangue. Conclui que seria odiado pelos dois, quando soubessem. Não agüenta ficar sem Samuel, a quem muito ama. Sofre tanto que pensa em matar-se. (pág. 286)

3.3 Um dia o Barão Kirchberg convida Samuel para uma sessão onde o extraordinário Sr. H. (Home) conversa com os espíritos dos mortos, os quais dão respostas invisíveis. Samuel, incrédulo, zomba das narrativas do Barão. Este lhe mostra uma poesia escrita pelo mundo invisível através das mesas girantes (Havendo tempo, o grupo poderá ler a poesia – pág. 289)

3.4 No dia da sessão, além do Sr. H., comparecem Samuel, Kirchberg e um casal de condes. Na mesa, há um caderno, lápis, campainha, um pandeiro e uma guitarra. Diminuindo a luz, Samuel e o Barão cada um segura fortemente as mãos do Sr. H. Algumas pancadas se ouvem na mesa. Os instrumentos se elevam no ar. A guitarra paira a um metro da mesa e executa linda canção popular. Samuel acha que o Sr. H... é um hábil enganador. Um dos condes pergunta se havia mais algum médium além do Sr. H... O lápis escreve que Samuel é “Médium Forte” e o espírito de Abraão, pai de Samuel quer comunicar-se. (pág. 292)

3.5 Samuel irrita-se. O corpo do Sr. H... fica fosforescente. Uma ardósia eleva-se até a altura de Samuel e uma mão de luz escreve em hebraico o nome de Abraão. A mão continua escrevendo, e ante a incredulidade de Samuel, escreve que sabe da troca das crianças. Samuel pula da cadeira, a mão volta ao peito do Sr. H.... que dá um gemido. (pág. 293)

3.6 Kirchberg chama a atenção de Samuel, mostrando ser perigoso para a saúde do Dr. H... aquela interrupção. Acabada a reunião, Samuel não se convence e acha que o charlatão descobrira seu segredo e iria chantageá-lo. (pág. 293)

3.7 Samuel vai para casa. Ao dormir está tenso. Na escuridão aparecem pancadas, barulhos estranhos e a barba de um homem roça nele que ouve respiração forte. Pega seu revólver e atira, ninguém grita. Com a luz acesa vê o quarto em desordem e a bala perfurara a barba do retrato do pai, em direção oposta a que atirara. (pág. 296)

3.8 Desesperado, Samuel pede ao Barão, para levar o Sr. H... à sua casa e fazer uma sessão. Na noite da reunião, Samuel pergunta quem atirou no retrato. Resposta: “Foi você que atirou contra mim, seu pai”. A um pedido de Samuel, aparece um odor forte do perfume do pai. Um armário abre-se violentamente e grosso volume do Evangelho cai. Sacudindo o livro, dois pedaços de papel caem. Samuel lê. É o bilhete do pai que o ameaçara, se ele se tornasse cristão. (pág. 298)

3.9 Ao perguntar ao pai o que quer dele, o lápis corre sobre o papel velozmente e surge uma bela mensagem do pai a Samuel, mostrando todas as suas dores, antes e depois da morte, sua compreensão da vida espiritual e pedindo que Samuel esqueça a vingança e que seu coração se encha de misericórdia e perdão. (pág. 302) (O grupo poderá ler o último parágrafo da pág. 301 e 1º da 302)

3.10 Mentalmente, Samuel pergunta se a troca de crianças será descoberta, o pai responde que sim, e que ele tenha coragem de aceitar o castigo, que será abrandado com humildade, caridade e perdão. (pág. 302)

3.11 Samuel, convencido da imortalidade da alma, sofre ao pensar na descoberta. Acha que não suportará as humilhações. (pág. 304) Leu avidamente os livros espíritas, mas sua luta íntima continuava.

3.12 Emagrece e esquece dos negócios. Num dos livros leu o valor da oração. Mas não sabe orar. Pede ao seu pai para ensiná-lo a orar. Na penumbra da sala, vê uma luz, e nela seu pai. Este o estimula ao bem, a não dar ouvidos aos falatórios. Se quer orar, deve faze-lo por atos de bondade e arrependimento eficaz. Nunca deve pensar em suicídio. Samuel, acende uma vela e vê sobre a mesa uma mensagem do pai, com as palavras que tinha ouvido. (pág. 307)

CAPÍTULO IV – A CONFISSÃO

4.1 Samuel após refletir muito, resolve educar o menino na religião cristã e pede ao Padre Rothey que o batize bem como ao filho que passaria a chamar-se Egon. (pág. 308-309)

4.2 O jovem judeu pede ao padre amigo que o receba em confissão antes do batismo esperando o perdão e a misericórdia de Deus. (pág. 310-312)

4.3 Samuel em voz baixa, sem nada omitir, conta ao confessor amigo a história de sua vida e seus planos de vingança, seus conflitos e a aparição do pai.

4.4 O Padre apiedado de Samuel e Valéria, pede-lhe que não leve a cabo a sua vingança. A moça já pagava bem caro e fora acusada e desprezada por Raul que a julgara traidora, devido a semelhança do filho com o judeu. Ao saber dos fatos, Samuel se lamenta, pois se vingou da mulher amada quando queria se vingar de Raul. (pág. 313-314)

4.5 O sacerdote aconselha Samuel a resgatar suas faltas por atos de amor puro pelo filho Egon, tornando-o um homem de bem, piedoso e caritativo. Assim o batizado se realiza. E logo à noite, Samuel recebe uma comunicação do pai que o tornou muito feliz. Samuel passou a ser Hugues. (pág. 315-316-317)

CAPÍTULO V – A RECONCILIAÇÃO

5.1 Valéria recebe uma carta da cunhada e junto um “post-scriptum” do pai, pedindo que ela o perdoasse, que ele acreditava nela. A moça vai ter ao pai enfermo, ambos se reconciliam e Valéria se transforma em enfermeira devotada. (pág. 318-319)

5.2 O Conde pede à filha para se reconciliar com Raul que mudou muito. A moça promete se esforçar embora esteja ainda muito magoada. (pág. 320)

5.3 O Conde morre e Valéria triste e doente, consente em ficar mais um tempo com Antonieta e Rodolfo. Raul e Antonieta combinam a reconciliação e nas margens do lago di Como, aluga duas quintas, uma para ele e outra para Valéria. 

5.4 Valéria parte para a Quinta, mas antes se encontra com Samuel e reconhece no menino que ele trazia, as feições puras de Raul. Pede explicações mas nada consegue de Samuel. (pág. 322-323-324)

5.5 Na quinta, a jovem contempla o panorama do lago e deseja passear todas as noites naquele lago maravilhoso. Raul disfarçado, é o barqueiro. No sexto dia após sua chegada, Valéria e a tia, saem para um passeio mais longo e a chuva as pega no caminho. (pág. 325-326-327)

5.6 Valéria procura abrigo da chuva, justamente na casa do Príncipe de O... e reencontra o filho que desperta nela todos os sentimentos maternos. Ela pede ao filho para visitá-la. (pág. 328-329)

5.7 No passeio à noite no dia seguinte, Valéria reconhece no barqueiro Raul. Ela o repele, mas depois lembra-se do pai e promete-lhe pensar. O príncipe deixa-se levar no barco a pensar, quando vê a casa onde estava Valéria, pegando fogo. (pág. 330-331-332-333)

5.8 Raul salva a esposa do incêndio e revela-lhe sua conversão ao espiritismo, doutrina de esperança e consolação que lhe traz a ventura de conversar com sua mãe, já desencarnada. Valéria quer conhecer também essa doutrina maravilhosa! (pág. 334-335)

5.9 Ambos resolvem recomeçar a vida ao lado do filho Amadeu, dando a este todo o amor. Quanto a presença do filho de Samuel com Raul, este acha que tudo é designo de Deus e que não deviam se preocupar. (pág. 337)

5.10 Onze meses depois do incêndio, Valéria tem seu segundo filho que iria se chamar Raul, filho da verdadeira felicidade do casal. (pág. 338)

CAPÍTULO VI – OS DEGRAUS DA ESCADA

6.1 Samuel após o encontro na estação com Valéria, teme que ela descubra a verdade e se retira para sua propriedade de Válden onde passa o resto do verão.

6.2 Tendo de ir para Berlin a negócios, encontra uma menina maltratada, a pequena Ruth que vê logo ser a filha de sua esposa. O pai em comunicação, aconselha-o a perdoar e ajudar a mãe e filha dizendo que “a generosidade que tu mesmo exerceres te dará direito à benevolência dos outros”.

6.3 Hugues sai com a pequena em busca da mãe. (pág. 339 a 343)

6.4 O judeu chega ao lugar onde Ruth mora com a menina e seu coração se apieda de tanta miséria. Quando a esposa chega doente, é com dificuldade que acredita estar diante de Samuel.

6.5 Samuel que viera para reparar sua crueldade e levá-la para seu lar. A moça pede-lhe que olhe pela menina. (pág. 344-345)

6.6 Mãe e filha foram levadas para a residência de Samuel; Ruth passa por um tratamento, mas, a doença já dominava seu corpo. A moça agora gozava da convivência tranqüila com o marido e os filhos. 

6.7 Samuel procura cuidar da mulher com dedicação. Lê para distraí-la e inicia-se gradativamente no Espiritismo. Dois meses depois de sua volta, Ruth foi batizada. (pág. 346 a 348)

6.8 Ruth conta a Samuel toda a sua desdita ao abandonar seu lar no dia do incêndio. A traição e exploração de Gilberto que ganhava altas quantias e a vendia, explorando-a. A situação piora com o nascimento de sua filha. Ruth sente-se impotente para libertar-se daquele homem asqueroso.

6.9 Chega um dia em que Gilberto morre e Ruth pode respirar mais livremente. Mas havia Nicolau, irmão de D. César ao qual Ruth tinha sido vendida.

6.10 Nicolau lhe propõe mudar para Berlin, onde um parente lhe arrumaria emprego. Ruth descobre que o benfeitor era o Príncipe de O..., nos papéis de Nicolau, quando este morre de tuberculose galopante.

6.11 Só novamente, a moça arruma emprego de costureira e passa muita fome que vem precipitar e piorar seu estado de saúde, que não era bom. (pág. 349 a 355)

6.12 Após tão triste narrativa, Samuel sente-se culpado de tanta desgraça. Ele se condena diante da esposa que acha ter ele se redimido do mal feito, aceitando-a agora e a tratando com afeição e respeito. (pág. 356)

6.13 Ruth pede ao marido com voz incerta e receosa de ofendê-lo, que permita que ela veja o Príncipe de O... pela última vez, para agradecer-lhe os cuidados e mostrar-lhe a filha. (pág. 357)

6.14 O Príncipe é chamado e após tudo contar a Valéria, pede seu conselho. Compreensiva, a moça aconselha-o a ir ver a moribunda. (pág. 358-359)

6.15 Ruth recebe o príncipe, agradece-lhe por tudo e mostra-lhe a filha. O príncipe deseja ficar com a filha, mas Hugues diz que a ele cabe esse dever. (pág. 360-361)

6.16 Valéria, ao comentar os acontecimentos com a cunhada, recebe desta um alerta para deixar de pensar no banqueiro para poder se dedicar a Raul. (pág. 362)

6.17 Raul ao visitar Ruth, vê o quanto Violeta sua filha, ama Hugues e como ele é atencioso. (pág. 363)

6.18 O príncipe pede perdão para a moça, pela sua leviandade tempos atrás. Antes o moço viu o busto de Kardec na escrivaninha de Hugues e alguns livros espíritas. Fica sabendo que Hugues era espírita e como ele e ambos melhoram o tratamento. (pág. 364)

6.19 De volta para casa, o príncipe conta à esposa todos os fatos que viu e o que aconteceu.

6.20 Depois da entrevista com Raul, a saúde de Ruth declina e ela recebe mais atenção e carinho do marido que tudo faz para apagar da consciência que o acusa de ter sacrificado a moça ao seu egoísmo. (pág. 368-369)

6.21 Ruth morre nos braços de Hugues que se sente alquebrado e só.  (pág. 370)

CAPÍTULO VII – UM BEM MAL ADQUIRIDO NÃO APROVEITA

7.1 Voltando um pouco em nossa história, vamos lembrar de Estevão, o criado do banqueiro e Marta, sua esposa, que de posse de uma importante soma, embarcam para o Novo Mundo.

7.2 Desembarcam em Nova York a procura de Cristóvão Wachtel, tio materno de Marta, a quem pedem orientação. (pág. 371)

7.3 O tio de Marta foi encontrado em Montana, com André, astuto e enérgico, dotado de exterior agradável, que ao ver a moça se impressiona com sua beleza e elegância.

7.4 O trabalho continuava há mais de um ano à procura de ouro nas terras compradas por Estevão. Marta se torna mãe. Então um grande remorso lhe morde o coração. (pág. 372 a 374)

7.5 Uma tarde, Marta recebe o corpo do marido morto no trabalho e desesperada pensa em voltar para a Europa com seus dois filhos e seu tio resgata pela metade do preço recebido, o terreno e a casa. Marta muda-se.

7.6 André não abandonara a moça e propõe-lhe casamento. Marta aceita, pois sente-se isolada e infeliz. (pág. 375)

7.7 Embora contra a vontade da moça, o casal e as crianças voltam para as escavações onde André trabalha sozinho na mina e chama a esposa para ver o que ele tinha achado.

7.8 André teve a primeira visão de Estevão na mina e uma seqüência de aparições quando ele lá chega, o deixa gravemente enfermo, enlouquecido a ponto de por fogo na casa. (pág. 376-377)

7.9 Marta não consegue tirar o marido das chamas e este já doente, ao ser retirado da casa, está gravemente queimado.

7.10 André, depois de um tempo de prostração, recupera a lucidez e confessa à esposa que matara o marido e o tio para ficar com o ouro e com ela, por quem se apaixonara desde o 1º dia que a viu.

7.11 André morre e Marta vende tudo, partindo para Nova York, mas o navio a vapor em que ela viaja abalroa com outro no mar e entre os salvos, estava Marta e seus filhos que tudo perdem no acidente.

7.12 Certa de que vai morrer por ter ficado doente com o naufrágio, ela se confessa com um padre a troca de crianças.

7.13 O padre horrorizado com os crimes de Marta, ordena-lhe que volte e conte à Valéria e ao marido, tudo o que fez para poder ser absorvida e merecer a paz. (pág. 381)

CAPÍTULO VIII – A NÊMESE

8.1 Marta, a antiga empregada da princesa, volta para a Europa e vai até a casa da antiga patroa, confessando diante do Príncipe, de Antonieta e Valéria, todo o seu crime.

8.2 Raul desesperado, toma de uma arma para matar Marta, mas acidentalmente, é Amadeu que recebe o tiro no peito e após longa agonia, morre.

8.3 O Príncipe e Rodolfo, querem tomar satisfação com Hugues, que é chamado e horrorizado, sente na alma toda a tragédia que ele provocou com sua vingança.

8.4 O banqueiro confessa qual foi o seu motivo para executar o plano da troca das crianças. Rodolfo quer denunciá-lo. (pág. 382 a 392)

8.5 Padre Martinho consegue sufocar a revolta e o desejo de vingança de Rodolfo, chamando-o à realidade e lembrando o dever do cristão. (pág. 393)

8.6 Tudo que o padre argumenta, é reforçado pelo médico, que lhe dá razão. Antonieta, lembra do filho de Raul que está com Hugues. (pág. 394)

8.7 O Príncipe e Valéria, ao lado do corpo de Amadeu, refletem o quanto o amavam independente dele ser judeu e não ser seu filho. Amadeu antes de morrer, diz ao pai que ele não teve culpa do acontecido. (pág. 394-395)

8.8 Duas horas depois da morte do menino, a família se encontra reunida no aposento mortuário. O Príncipe diz que sua decisão de não denunciar o banqueiro e também não pedir o filho de volta. Quer assim evitar o escândalo e também expor a vida da família ao domínio público. (pág. 396)

8.9 No encontro de Raul e do banqueiro numa hora de desespero e revolta diante do menino morto, o Príncipe lembra “Fora da caridade não há salvação” e compreende que era chegada a hora de provar que dominavam suas paixões conforme pregava o Espiritismo. (pág. 397 a 399)

8.10 Hugues diz que não quer e não merece a caridade do príncipe, que prefere a prisão. (pág. 400)

8.11 Mas após trocas de palavras sensatas, ambos reconhecem que o melhor é cada um tomar seu rumo na vida. Raul pede ao banqueiro que faça de seu filho, um homem de bem, honesto e generoso. (pág. 401)

8.12 Padre Rothey, com emoção, assiste a tudo e concorda que os excessos das paixões podem levar o homem a destruir-se e pede que os dois se dêem as mãos, perdoando-se mutuamente. (pág. 402)

8.13 Diante do menino morto, ambos cansados de tanto ódio, aspiram ao repouso e não resistem ao apelo do padre.

8.14 Após despedir-se com um beijo no filho morto, Hugues se despede agradecendo a generosidade do Príncipe e ao padre, que tudo fez para ajudá-lo. (pág. 403)

8.15 Hugues se retira combalido e no jardim, encontra-se ao acaso, com Valéria. A moça diz a ele que o perdoa do fundo do coração, como seu marido o perdoara. O banqueiro agradece. (pág. 404)

8.16 Valéria queda-se sozinha a pensar. Tinha consciência de amar Raul, mas o nome do banqueiro lhe causava angústia. Quando teria paz na sua alma sofrida?

8.17 Raul se encontra com Valéria. Esta lhe fala da certeza de seu amor e ele lhe fala do sofrimento de ter matado um inocente. (pág. 405)

8.18 Ambos concluem que o banqueiro por mais criminoso que fosse, foi cruelmente punido, por ter amor e educar os filhos do seu rival.

8.19 Dos trágicos acontecimentos culminando com a morte de Amadeu, a cidade nada soube e Hugues assistiu das janelas de sua casa, o cortejo fúnebre do filho rejeitado. Valéria, ao passar ergue os olhos e vê seu verdadeiro filho de longe na sacada, junto com a irmã Violeta.

CAPÍTULO IX – O PAGAMENTO DA DÍVIDA

9.1 Um dia em Rudenhof, o cabriolé de Raul, puxado por dois cavalos, dispara e ele não consegue controlá-los. Iam em direção à margem do lago e a queda seria fatal. Hugues, que passava por ali, viu a cena e reconheceu Raul. Ao parar os cavalos, recebeu um coice e desmaiou. Raul atirado para fora, desmaiou também. (pág. 410)

9.2 Valéria cuidava de Raul, com lesão interna. Samuel, na sua casa, estava entre a vida e a morte. (pág. 410)

9.3 Hugues melhorou devagar, mas Raul estava desenganado, apesar de sua boa aparência externa. Rodolfo e Antonieta, visitavam sempre Hugues em sinal de gratidão. Observaram como ele tratava bem os dois filhos de Raul. Rodolfo reconheceu que fora injusto com Maier. (pág. 413)

9.4 Sabendo que não tinha cura, Raul pede a Rodolfo que lhe traga Hugues e as crianças. Hugues vai visitar Raul. Este lhe agradece pela dedicação e diz que como espírita, não teme a morte. Hugues diz que cuidará de Egon e Violeta até a morte, pois as crianças são a luz de sua vida. (pág. 415)

9.5 Raul beija Egon profundamente emocionado. Valéria cobriu o menino de carícias tantas, que Egon correu a refugiar-se nos braços de Hugues. Valéria agradece ao banqueiro, mas este a trata com aspereza. Hugues repele a idéia de gostar de Valéria se Raul morrer. (pág. 418)

9.6 No tratamento em Nice, Raul encontrou o Coronel B..., seu iniciador no espiritismo. Muitas reuniões fazem sobre a vida espiritual e a Sra. Bertin recebe mensagem da Princesa, mãe de Raul, a qual confirma que a “passagem” deste está próxima. Ela explica a inimizade de outras vidas entre ele e Hugues. (pág. 419)

9.7 Revela ela que há quatro séculos, Maier era Siegfried e Raul, Valter. Ambos gostavam de perseguir os judeus. Ambos gostaram de uma judia de nome Judite. Siegfried matou Valter e depois apunhalou Judite. Agora nesta vida (disse ela) apesar dos erros havidos, vocês dois conseguiram se reconciliar. (pág. 421)

9.8 Um dia em que Valéria chorava nos braços de Raul, temendo a sua morte, ele lhe pede para buscar um envelope na sua escrivaninha, para abri-lo 24 meses depois de sua morte. Algumas semanas depois, Raul passa para o mundo espiritual enquanto dorme. (pág. 424)

CAPÍTULO X – A VIUVEZ

10.1 Meses após a morte de Raul, Valéria pede à Sra. Bertin que evocasse o espírito da Princesa Odila, quem aparece, porém é o próprio Raul, que dissipa a dúvida de Valéria. (pág. 425)

10.2 Rodolfo chega a pensar que Valéria se casaria com Hugues. Antonieta pensa que isto não acontecerá. (pág. 429)

10.3 No chalé de Hugues, trocam palavras ditadas por ciúme, sem se entender. Ela viu um quadro de Sansão e Dalila, cujos rostos eram de Hugues e Valéria. (pág. 435)

10.4 Rodolfo vai visitar Hugues para repreendê-lo, mas acaba insinuando que ele volte com Valéria. (pág. 439)

CAPÍTULO XI – A CARTA DE RAUL

11.1 No dia do 2º aniversário da morte de Raul, Valéria abre a carta que ele deixara. Ele a aconselha a não repelir Samuel, que teve seus erros, mas os pagou e sofre muito. Diz que não sente ciúmes e do espaço oraria por ambos. Disse-lhe palavras belas e cheias de amor. (pág. 443)

11.2 Valéria fica muito emocionada. Mal se refez, Antonieta chega pálida dizendo que Egon e Violeta estão mortos. Antonieta lhe narra o triste passeio de barco, das duas crianças com a aia e Trentberg. O barco virou. As crianças e a aia se afogaram. (pág. 444)

11.3 Samuel está desesperado. Rodolfo tenta fortalecê-lo. Valéria fica angustiada com as notícias. A morte de Egon a pega desprevenida. Chama Elisa, a criada, e resolve ir ao velório das crianças. Lá, encontra Samuel ajoelhado, em triste desespero. Ajoelha-se junto às crianças e faz ardente prece. (pág. 448)

11.4 Ao sair, vendo Hugues no escritório, abatido, olhando a fotografia das crianças, pede a ele para não se desesperar, para ter coragem. Ele novamente declara seu amor infinito por Valéria. Emocionada, ela entrega a Hugues a carta de Raul. As duas almas reconciliadas se confundem num longo abraço. (pág. 451)

11.5 Seis semanas depois, Valéria e Hugues se casam. Vão morar nos aposentos que iam abrigar o mesmo casal no 1º noivado e que Samuel deixou fechado até a volta de Valéria.

Londrina, 02 de outubro de 1997.
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